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É um delineamento experimental onde os
tratamentos são distribuídos nas parcelas de forma
aleatória, ao acaso (casualizado), podendo ter
número de repetições iguais ou diferentes.

O que é?



O Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC)
é o delineamento mais simples que existe;
É instalado em situação de homogeneidade, por
isso, é bastante utilizado em laboratórios.
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Figura 1: Experimento em laboratório.

Fonte: Freepik.



Figura 2: Experimento em casa de vegetação.

Fonte: UENP.
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Figura 3: Experimento com canola em campo.

Fonte: Unibave.

Introdução



Utiliza apenas os princípios da repetição e da
casualização;
Em função da exigência da homogeneidade do material
e das condições experimentais, o princípio do controle
local está autoaplicado;
Os tratamentos são distribuídos nas parcelas de forma
inteiramente casual, com números iguais ou diferentes
de repetições para os tratamentos.
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O número de repetições pode variar de um tratamento
para outro, embora o ideal seja utilizar o mesmo
número de repetições para todos os tratamentos;
A análise estatística é a mais simples;
O número de graus de liberdade para estimar o erro
experimental (que é dado pelo desvio padrão residual)
é o maior possível.

Vantagens



Exige homogeneidade total das condições
experimentais;
Pode ser obtida uma estimativa bastante alta para
a variância residual.

Desvantagens



Modelo
estatístico

Todo delineamento experimental possui um modelo estatístico que
representa cada uma das observações obtidas. No caso do DIC, o modelo é:



Análise de
Variância 

A análise de variância introduzida por R. A. Fisher é
essencialmente um processo aritmético para decompor a
variação total entre as unidades experimentais (variância total
ou soma de quadrados de desvios totais ou soma dos quadrados
total), em componentes associados a fontes ou causas previstas
ou identificáveis de variação.



Análise de
Variância 

Mais especificamente a variação total é decomposta em 3
grupos de causas ou fontes de variação: 
(a)Variação relacionada com os tratamentos. 
(b)Variação relacionada com causas controladas pelo
delineamento experimental. 
(c)Variação relacionada com o erro experimental.



Análise de
Variância 

Para que possamos utilizar esta técnica é necessário que sejam
satisfeitas as seguintes pressuposições: 
i) os efeitos do modelo estatístico devem ser aditivos; 
ii) os erros experimentais devem ser normalmente distribuídos,
independentes, com média zero e com variância comum.



Análise de
Variância 

Quando se instala um experimento no delineamento inteiramente
casualizado, o objetivo é, em geral, testar a igualdade de médias dos a
tratamentos. As hipóteses estatísticas são:

Ou então da forma: 



Análise de
Variância 

O quadro da análise de variância, geralmente denotada por ANOVA (ANalysis
Of Variance) para a análise de um experimento instalado segundo o DIC, com
igual número de repetições para todos os tratamentos é do seguinte tipo:



Análise de
Variância 



Coeficiente de
variação (CV)

Uma medida para avaliação da precisão de experimentos é o coeficiente de
variação (CV), dado por:



Coeficiente de
variação (CV)

O CV é utilizado para avaliação da precisão de experimentos. Quanto menor o CV
mais preciso tende a ser o experimento. A título de classificação geral pode-se
utilizar a seguinte tabela:

Existe uma variabilidade inerente a cada área de pesquisa. Por exemplo,
experimentos realizados em locais com ambiente controlado geralmente são mais
precisos e podem apresentar CV menores que 5%.



Exemplo

Num experimento de competição de linhagens de aves, com objetivo de se
comparar a média de pesos (kg) aos 63 dias de idade, foram comparadas 5
linhagens.
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